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Portos, startups
e inovação

A parceria entre portos e startups e o consequente inves�mento 

em inovação, como uma estratégia para reavaliar procedimentos, 

reduzir custos e ainda aumentar a eficiência dos complexos 

marí�mos e de suas a�vidades, têm sido cada vez mais 

reconhecidos pelo setor e adotados. E têm se mostrado 

determinantes para aumentar a compe��vidade do segmento, 

como demonstraram, ontem, os debates do primeiro dia do Inova 

Portos – Um futuro inteligente para o setor portuário, encontro 

promovido pela Santos Port Authority (SPA, a Autoridade Portuária 

de Santos) e que acontece em Santos (SP). Iniciado na manhã dessa 

segunda-feira, ele se encerra no final da tarde de hoje.

O potencial dessa parceria foi destacado por autoridades que 

par�ciparam dos debates de ontem do Inova Portos. O presidente 

da SPA, Fernando Biral, afirmou que "inves�r em inovação é 

fundamental para a eficiência e compe��vidade do porto”, com 

bene�cios para “toda a cadeia logís�ca que nós temos atrelada". 

O  secretário nacional de Portos e Transportes Aquaviários, do 

Ministério da Infraestrutura, Mario Povia, lembrou os projetos 

tecnológicos já implantados, como o Porto sem Papel (para liberação 

da atracação e da desatracação de navios), o ISPS Code (legislação 

an�terrorismo, que exige um sistema de controle de acesso aos 

portos) e o VTMIS (para a gestão do tráfego de navios). E ainda lembrou 

que a cultura de inovação, melhorando a eficiência do complexo, 

acaba levando a “uma melhor relação do porto com a cidade".

O desenvolvimento do setor portuário passa, essencialmente, pelo 

inves�mento em inovação de procedimentos e avanços tecnológicos. 

Esse caminho tem sido cada vez mais  explorado, porém essa opção 

ainda não é predominante no setor. Infelizmente, são poucos os 

complexos marí�mos que se propõe a trilhá-lo - o que demanda 

uma gestão que saiba implantar uma cultura de inovação em toda a 

companhia , como decidida a inves�r em pesquisa. Tal postura não 

é tão comum como se gostaria. Mas esse cenário começa a mudar. 

Que con�nue assim e que esse processo seja acelerado. 
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Poligonal san�sta 1

O Governo Federal estuda 

alterar a poligonal do Porto 

de Santos (SP), o principal 

complexo marí�mo do Brasil.  

A poligonal é, na prá�ca, a 

área do porto organizado, 

englobando os terrenos 

ocupados pelas instalações 

portuárias e os espaços 

aquaviários onde encontra-se 

a infraestrutura de proteção 

e acesso ao complexo. 

Nesta área, a autoridade 

portuária detém o poder 

de administração.

Poligonal san�sta 2

Segundo fontes ligadas ao 

Governo, a proposta em 

estudo prevê cinco ou seis 

alterações no atual desenho 

da poligonal de Santos. Para 

que essas mudanças sejam 

aprovadas, o projeto passará 

por audiência pública, na 

qual essas modificações e os 

obje�vos para sua realização 

serão discu�dos com a 

comunidade local. A realização 

da audiência deve ser 

anunciada nos próximos dias.

Poligonal san�sta 3

As alterações na poligonal 

de Santos serão deba�das 

simultaneamente ao 

processo de desesta�zação 

do porto - o Ministério da 

Infraestrutura pretende 

realizar o leilão para a 

concessão da autoridade 

portuária à inicia�va 

privada ainda em dezembro. 

E obviamente essas 

modificações vão afetar o 

processo de priva�zação. 

Afinal, se as mudanças na 

área do complexo san�sta 

forem oficializadas a tempo, 

será o Porto com esses 

novos limites que será 

desesta�zado.

Poligonal san�sta 4

A proposta do Governo de 

mudar a área do Porto de 

Santos surge cerca de sete 

meses após a úl�ma 

alteração nos limites do 

complexo marí�mo, em 19 

de janeiro deste ano, com a 

publicação da Portaria nº 66 

do Ministério da Infraestrutura. 

O texto expandiu a área seca 

operacional, que quase foi 

duplicada, indo de 8 para 

15,5 quilômetros quadrados. 

A maior parte dos terrenos 

anexados encontra-se no 

fundo do canal de navegação, 

na Área Con�nental de 

Santos, englobando a Ilha 

dos Bagres e o Largo do 

Caneu, ambos ainda não 

explorados.

Indústria e concessionárias 
cobram free flow nas rodovias

Sistema de livre passagem foi discu�do durante reunião par�cipa�va da ANTT

NACIONAL

Indústrias Brasileiras (ABDIB), 

Luis Baeta.

 Segundo ele, a implemen-

tação do free flow altera ra-

dicalmente o mecanismo atual 

de arrecadação tarifária. Por-

tanto, é preciso que o Ministé-

rio da Infraestrutura, Contran, 

concessionárias e a própria 

ANTT debatam mais sobre o 

assunto.

 “Há diversos pontos im-

portantes que precisam ser 

sanados antes do efe�vo 

estabelecimento do free flow. 

Alguns deles já estão determi-

nados em leis como a 14.157/ 

2021 que estabelece que 

caberá ao Contran regulamen-

tar os meios de iden�ficação 

de veículos que irão usar o sis-

tema de passagem livre. Sabe-

mos que esse assunto está 

sendo analisado dentro do 

conselho, mas precisa ser ana-

lisado previamente”, falou.

 Baeta também demons-

trou preocupação quanto ao 

parágrafo 3º do ar�go 61 da 

minuta de resolução proposta 

pela ANTT. Nela fica deter-

minado que os custos e res-

ponsabilidades decorrentes da 

implantação da infraestrutura 

e da tecnologia da cobrança 

em fluxo livre serão exclu-

sivamente atribuídos à con-

cessionária, não cabendo re-

composição do equilíbrio eco-

nômico-financeiro.

 “Gostaríamos de entender 

por que a ANTT acaba colo-

cando responsabilidade e risco 

para a concessionária no caso 

En�dades ligadas às indústrias 

de base e às concessionárias 

de rodovias brasileiras cobram 

que o governo publique a re-

gulamentação do sistema de 

free flow nas estradas do País.

 As cobranças vieram du-

rante reunião par�cipa�va da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) realiza-

da ontem. O encontro tratou 

sobre a 3ª norma do Regula-

mento de Concessões Rodo-

viárias (RCR3), que definirá 

aspectos relacionados à ges-

tão econômico-financeira dos 

contratos de concessão de 

infraestrutura rodoviária.

 O pedágio free flow é um 

sistema de livre passagem sem 

praças de cobrança e paga-

mento de acordo com a quan-

�dade de quilômetros roda-

dos. De acordo com a nova lei 

de trânsito, aprovada no ano 

passado, caberá ao Conselho 

Nacional de Trânsito (Contran) 

regulamentar o tema.

 A previsão é que o órgão 

estabeleça os meios técnicos, 

de uso obrigatório, para garan-

�r a iden�ficação dos veículos 

que transitarem por rodovias e 

vias urbanas com cobrança de 

uso pelo sistema de livre pas-

sagem.

 Durante a reunião par�-

cipa�va, o diretor presidente 

da ABCR (Associação Brasileira 

de Concessionárias de Rodo-

vias), Marco Aurélio Barcelos, 

cobrou que o Contran publique 

a regulamentação do sistema 

de livre passagem. Isso porque 

concessionárias já firmaram 

acordos com o governo de 

implementação do sistema nos 

próximos cinco anos.

 “O setor apoia e quer a 

implementação do free flow. 

Estamos discu�ndo esse tema 

há mais de ano com o MInfra. 

Inclusive, já temos um relatório 

advindo de uma cooperação 

técnica e aguardamos a resolu-

ção do Contran sobre o assun-

to. Acreditamos ainda que essa 

regulamentação já se faz ne-

cessária, independentemente 

dos testes que viermos a esta-

belecer”, disse.

 Vale lembrar que, duas 

concessões recentes estabe-

lecem a u�lização do free flow. 

A primeira trata das rodovias 

Presidente Dutra e Rio-Santos 

(BR-116/RJ/SP), sobre as quais 

governo e CCR, em março des-

te ano, firmaram contrato de 

trinta anos. A segunda trata do 

sistema rodoviário BR-116/ 

493/465/RJ/MG, a Rio-Vala-

dares. Governo e Ecorodovias 

firmaram contrato de conces-

são nesta úl�ma sexta-feira.

Indústria cobra

Quem também cobrou a pu-

blicação da regulamentação do 

sistema de livre passagem foi o 

representante da Associação 

Brasileira da Infraestrutura e 

de eventuais inadimplências 

de usuários do sistema de pas-

sagem livre. As associadas da 

Abdib pretendem par�r para a 

implementação desta tecnologia, 

mas ela tem que decorrer de 

uma polí�ca pública. Afinal, 

incorre em uma grande mu-

dança cultural dos usuários de 

rodovias no Brasil”, explicou.

Free flow no sandbox

Durante a reunião par�cipa-

�va, André Freire, assessor do 

diretor da ANTT e ex-supe-

rintendente de Infraestrutura 

Rodoviária da agência, afirmou 

que o modelo free flow deverá 

ser testado dentro do chama-

do sandbox regulatório.

 A modalidade permite 

que pessoas jurídicas par�ci-

pantes (empresas de tecno-

logia e interessadas) possam 

receber autorizações tempo-

rárias para testar modelos de 

negócio inovadores no mer-

cado de transportes terres-

tres em a�vidades regula-

mentadas pela ANTT.

 A afirmação foi apreciada 

por todas as en�dades, uma 

vez que há entendimento de 

que o sandbox regulatório per-

mi�rá que o sistema tenha ga-

ranias de efe�vidade ao ser 

implementado. A norma que 

regulará o sandbox regulatório 

está em estudos pela ANTT, 

tendo seu período de contri-

buições públicas encerrado 

em maio deste ano. O pro-

cesso aguarda aprovação da 

diretoria.

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Os editais de concessão da rodovia Presidente Dutra e da 
Rio-Valadares preveem a instalação do sistema free flow

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2022
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"Inves�r em inovação é fundamental", 
diz presidente da SPA

Anfitrião do Inova Portos, Fernando Biral destacou a importância 
de se discu�r soluções tecnológicas para o setor  portuário

 A vice-presidente da As-

sociação Brasileir das En�da-

des Portuárias e Hidroviárias 

(ABEPH), Gilmara Temóteo, 

disse, por meio de sua par-

�cipação online, que a "inova-

ção traz melhorias aos servi-

ços e à gestão pública". 

 Já o secretário de Portos e 

Transportes Aquaviários, Ma-

rio Povia, que também par-

�cipou por videoconferência, 

Reduzir custos e aumentar a 

eficiência são determinantes 

para aumentar a compe��-

vidade de um porto na ope-

ração da carga. Para isso, é 

cada vez mais imprescindível 

inves�r em inovação e solu-

ções tecnológicas. A conexão 

entre os portos e as startups 

com o obje�vo de desenvolver 

soluções para tornar as ope-

rações mais eficientes está em 

debate no "Inova Portos – Um 

futuro inteligente para o setor 

portuário". O encontro, promo-

vido pela Santos Port Authority 

(SPA), acontece no Parque 

Balneário Hotel, em Santos 

(SP). Aberto na manhã ontem, 

o evento se encerra no final da 

tarde de hoje. 

 ‘‘Inves�r em inovação é 

fundamental para a eficiência e 

compe��vidade do porto. O 

obje�vo é reduzir custos, me-

lhorar a produ�vidade, a efici-

ência e a compe��vidade para 

os nossos clientes, que são os 

terminais. Toda a cadeia logís�-

ca que nós temos atrelada", afir-

mou o presidente da SPA, Fer-

nando Biral, anfitrião do encontro.

destacou as plataformas tec-

nológicas já adotadas no setor 

portuário como o Porto sem 

Papel, o ISPS Code e o VTMIS, 

este úl�mo um sistema de ge-

renciamento e informação de 

tráfego de navios. "A inovação 

nos permite uma melhor rela-

ção do porto com a cidade", 

comentou Povia.

 Esta é a segunda edição 

do Inova Portos. O primeiro 

encontro foi realizado no mês 

de abril, no Porto de Itaqui, no 

estado do Maranhão. 

 A programação completa 

do evento está disponível no 

s i te  h�ps:// inovaportos . 

portodesantos.com.br/.

 O Inova Portos acontece 

de forma híbrida, com trans-

missão em tempo real no canal 

Porto de Santos BR no You-

Tube e pelo Portal BE News.

Fernando Biral disse esperar que o Inova Portos traga discussão e reflexão 
e que as ideias e propostas que surgirem possam ser �radas do papel

Porto de Santos contrata startups para soluções em logís�ca

Segundo o co-fundador da 
LogShare, Glauber Alves, uma 
das soluções da startup visa 
reduzir o custo da ociosidade de 
caminhões que circulam vazios

O Porto de Santos e as startups 

LogShare e Navalport firmaram 

contrato para soluções ino-

vadoras de logís�ca para os 

modais rodoviário e aquaviário.

 A LogShare, segundo o co-

fundador, Glauber Alves, traz 

uma solução que o�miza car-

gas de retorno e reduz o custo 

da ociosidade de caminhões 

que circulam vazios. “Nós so-

mos especializados em back-

haul, que é a mone�zação do 

frete de retorno. Hoje, no Bra-

sil, 38% dos veículos percorrem 

vazios ou quase vazios (menos 

de 10% de ocupação). Isso re-

presenta, na economia nacio-

nal, quase R$ 35 bilhões por 

ano desperdiçados por causa 

da baixa ocupação desses veí-

culos e da ociosidade que car-

regam”, apontou, explicando o 

alto custo da ociosidade nas 

operações de transporte rodo-

viário de cargas.

 “Nós integramos malhas 

logís�cas. Com o Porto de San-

tos, nós avançamos numa par-

ceria para trazer essa solução 

para o setor portuário, para o 

processo de exportação e im-

portação. Como integrar ma-

lhas logís�cas para reduzir o 

número de caminhões que cir-

culam vazios na região por-

tuária? Como reduzir essa oci-

osidade para trazer compe�-

vidade ao porto? Nós somos 

uma mesa de encontro entre 

embarcadores, indústrias e 

Pedro Cavalcante/SPA

Pedro Cavalcante/SPA

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2022

A Navalport desenvolveu 
uma plataforma que integra a 

programação de navios, 
conforme explicou o diretor 

Alexandre Victor San�ago

operadores de carga para que 

eles possam comercializar entre 

si as ociosidades”, afirmou Alves.

 Já a Navalport desenvolve 

soluções voltadas à navegação 

e às operações de navios. “É 

uma plataforma que integra a 

programação dos navios”, disse 

o diretor de Desenvolvimento 

de Novos Negócios da Naval-

port, Alexandre Victor San�ago.

 Segundo ele, a plataforma 

monitora todos os dados e 

a�vidades das operações de 

navios no porto. “Sabemos, 

em tempo real, os navios que 

estão atracados nos berços, no 

fundeio, se o navio está com 

alguma etapa ou documen-

tação atrasada. Para cada 

navio e para cada evento, a 

gente cria grupos de trabalhos 

com as pessoas que estão 

responsáveis pelas etapas da-

quele evento. Dessa forma, 

horizontalizamos toda a ope-

ração, desfragmentando o co-

nhecimento operacional, tra-

zendo luz, iden�ficando qual 

etapa está causando gargalo 

na operação, iden�ficamos 

quais dados que antes não 

podíamos ver”, acrescentou.

Pedro Cavalcante/SPA

"EU ESPERO MUITA 

DISCUSSÃO, MUITA 

REFLEXÃO, MAS QUE 

NO FINAL A GENTE 

POSSA TIRAR AS 

IDEIAS DO PAPEL", 

DECLAROU 

FERNANDO BIRAL.
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Programa Porto do Futuro
rende frutos no Itaqui

Projeto implantado na sede do 1º Inova Portos incen�va 
pesquisa e inovação e prepara profissionais para o mercado

São R$ 40 milhões que iremos 

des�nar nos próximos quatro 

anos, 2022-2025. A gente 

es�ma que serão mais de 600 

pesquisadores envolvidos nes-

se período”, disse o gerente de 

Projetos e Desenvolvimento 

do Porto do Itaqui, Arthur Cos-

ta, um dos palestrantes da 

segunda edição do Inova Por-

tos, que começou ontem e vai 

até hoje, no Parque Balneário 

Hotel, em Santos (SP).

 “É o maior programa de in-

cen�vo e desenvolvimento no 

setor portuário. Nós quere-

mos, a par�r desse programa, 

também, fomentar o ecos-

sistema de inovação de startups 

dentro da comunidade portuá-

ria do Itaqui”, ressaltou.

 Costa celebrou os pri-

meiros resultados do progra-

ma. “Iniciamos em fevereiro e 

Sede do primeiro Inova Portos 

em abril deste ano, o Porto do 

Itaqui (MA) celebra as realiza-

ções do Programa Porto do 

Futuro, lançado dois meses 

antes. O projeto tem como par-

ceira a Fundação de Amparo à 

Pesquisa e ao Desenvolvimen-

to Cien�fico e Tecnológico do 

Maranhão (Fapema).

 “É um programa que tem 

por obje�vo fomentar a pes-

quisa, desenvolvimento e ino-

vação no Porto do Itaqui e pre-

paração de profissionais para o 

mercado de trabalho. Nós só 

vamos apoiar projetos e ações 

voltados ao setor portuário. 

cesso é 100% digitalizado. 

Esse é um exemplo de uma 

operação de contêiner que 

demandava quase uma resma 

de papel e, com o sistema, 

eliminamos 100% do papel. A 

gente consegue rastrear me-

lhor as informações, com mais 

velocidade e transparência”.

 Outro inves�mento foi no 

Sistema Integrado de Moni-

toramento (SIM). “A par�r da 

u�lização dessa ferramenta, a 

gente conseguiu extrair infor-

mações e disponibilizar essas 

informações de forma mais ge-

rencial u�lizando o BI (Busi-

ness Inteligence). Isso é um 

exemplo de dashboards que a 

gente usa para monitorar a 

operação portuária, como o 

total de carga movimentada, o 

total de carga movimentada 

por berço, por �po de carga, 

por operador, por agência, 

enfim, são informações que a 

gente consegue em tempo 

real”, explicou Costa.

já temos resultados: em abril 

lançamos o Prêmio Porto de 

Itaqui e no dia 14 de dezembro 

iremos premiar as melhores 

prá�cas, os melhores trabalhos 

acadêmicos do setor portuário. 

Também já temos nove bolsas 

de mestrado e doutorado e, no 

financiamento à pesquisa apli-

cada, são mais de 71 projetos 

inscritos. Faremos uma seleção 

e este número de inscritos foi 

uma surpresa boa”, comentou.

Tecnologia e inovação 

Costa destacou ainda os inves-

�mentos em tecnologia e ino-

vação aplicados no Porto de 

Itaqui, começando pelo Ter-

minal Opera�on System (TOS+), 

implementado em 2017. “An-

tes, a documentação de cada 

contêiner �nha um volume de 

450 folhas. Atualmente o pro-

Para o gerente de Projetos e 
Desenvolvimento do Porto do 

Itaqui, Arthur Costa, o Porto 
do Futuro é o maior programa 

de incen�vo do setor portuário

TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2022

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

Pedro Cavalcante/SPA
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“Port Community System é 
um processo natural”, afirma Burlier

Plataforma que busca integrar os entes da cadeia logís�ca foi um
dos destaques da palestra do especialista no Inova Portos

feita uma revisão dos proces-

sos já existentes junto às co-

munidades portuárias. “O tra-

balho foi realizado em conjunto 

com a Aliança Procomex (Alian-

ça Pró-Modernização Logís�ca 

de Comércio Exterior), onde foi 

feito um amplo mapeamento 

de processos crí�cos levanta-

dos para cada uma das comuni-

dades portuárias e, a par�r daí, 

foi proposto pontos de melho-

rias em relação a esse mapea-

mento de processos”, disse ele.

 “É importante citar a reso-

lução da Conaportos (Comis-

Uma plataforma com o obje-

�vo de integrar todos os entes 

da cadeia logís�ca portuária, 

agilizando processos de in-

formação e reduzindo custos, 

tornando as operações mais 

eficientes e os portos mais 

compe��vos. Essa é a Port 

Community System (PCS), que, 

na visão do diretor do Depa-

rtamento de Gestão e Moder-

nização Portuária da Secretaria 

de Portos e Transportes Aqua-

viários (DGMP/SNPTA), O�o 

Luiz Burlier, é um processo 

natural para os portos.

 Burlier foi um dos palest-

rantes no primeiro dia do Inova 

Portos, que teve início ontem e 

vai até hoje, no Parque Bal-

neário Hotel, em Santos. Ele 

apresentou os avanços da Se-

cretaria de Portos no tocante à 

inovação e tecnologia, com fo-

co na desburocra�zação de 

processos e o�mização das 

operações portuárias.

 Quanto ao PCS, Burlier 

disse que, inicialmente, o pro-

jeto foi voltado para os portos 

de Santos, Rio de Janeiro, Itajaí 

(SC) e Suape (PE). Porém, o seu 

orçamento foi revisto em fun-

ção da pandemia, mas “a gente 

entende que foram entregues 

alguns produtos que podem 

ser u�lizados por qualquer 

autoridade portuária. O PCS é 

são Nacional das Autoridades 

nos Portos), que ins�tuiu ori-

entações para todas as en�-

dades e órgãos, caso queiram 

implementar PCS em portos 

brasileiros, para buscar uma 

padronização mínima em rela-

ção à linguagem. Então, todos 

os portos que queiram imple-

mentar PCS podem e devem 

u�lizar a plataforma como base 

nessa resolução da Conapor-

tos. Além disso, estamos tra-

balhando em um acordo de 

cooperação com a USP para 

manter as informações atuali-

zadas de modo que à medida 

que as tecnologias forem evo-

luindo, a gente mantenha 

todas as orientações atualiza-

das”, observou.

 Por fim, Burlier reiterou 

que o PCS é um processo 

natural. “Conhecemos experi-

ências em outros países e mui-

tos implementaram o PCS 

durante décadas. Então, a 

gente sabe que é preciso muita 

calma e confiança entre todos 

os atores da comunidade por-

tuária para implantar um efe-

�vo Port Community System. 

É um processo natural”, afir-

mou.

VTMIS

O especialista destacou ainda 

que a Secretaria de Portos tem 

incen�vado os portos organi-

zados a implementarem o 

VTMIS (Vessel Traffic Mana-

gement Informa�on System), 

um sistema de auxílio eletrô-

nico à navegação, com capa-

cidade para prover a monito-

ração a�va do tráfego aqua-

viário. “É um sistema que tem 

ganhos posi�vos para todos os 

atores, não somente para a Au-

toridade Portuária, mas para 

os órgãos públicos”, afirmou 

Burlier, lembrando que o Porto 

de Vitória (ES) foi o primeiro a 

implantar o sistema.

O�o Burlier falou sobre os avanços 
da Secretaria de Portos no tocante 
à inovação e tecnologia, com foco 
na desburocra�zação de processos e 
o�mização das operações portuárias

SPA cria Programa de estágio em inovação 
A Santos Porto Authority (SPA), 

estatal que administra o porto 

organizado de Santos (SP), está 

implementando o Programa de 

Inovação Aberta em parceria 

com universidades. Um dos 

projetos é o de estágio em 

inovação que já está em curso. 

 Nesta primeira etapa, a 

SPA firmou um convênio com a 

Faculdade de Tecnologia (Fa-

tec) e três estudantes, aprova-

dos em um processo sele�vo, 

ingressaram no programa. “Nós 

temos três estagiários que ve-

rificam os processos dentro da 

área de operações e, em cima 

disso, a gente consegue pro-

mover melhorias”, explicou o 

diretor de operações da SPA, 

Marcelo Ribeiro, durante o 

Inova Portos.

 Para o estudante da Fatec 

Rafael Osidacz, estagiar no 

Porto de Santos é uma grande 

oportunidade. “É uma ex-

periência valiosa ter a visão do 

sistema portuário de dentro, e 

estando no maior porto da 

América La�na não tem lugar 

melhor para começar nesse 

ramo. Eu sou engenheiro, es-

tou em fase de transição de 

carreira, mas pretendo, em 

algum momento, unir essas 

duas formações”, declarou.  

 De acordo com Ribeiro, o 

Programa de Inovação Aberta 

consiste em incen�var a cria-

ção de um ecossistema de ino-

vação portuária e logís�ca no 

Porto de Santos, transfor-

mação digital e desenvolver 

soluções e oportunidades de 

negócios. 

 Porém, segundo ele, para 

implementar um programa de 

fomento à inovação tecno-

lógica e firmar parcerias com 

en�dades acadêmicas e startups 

foi necessário ins�tuir uma 

norma. “No ano passado, a Au-

toridade Portuária ins�tuiu uma 

norma que trata de fomento à 

integração com empresas de 

tecnologia (startups) e univer-

sidades a fim de iden�ficar 

oportunidades que podem pro-

mover melhorias no processo 

portuário”, afirmou. 

Segundo Marcelo Ribeiro, o Programa de 
Inovação Aberta consiste em incen�var a

criação de um ecossistema de inovação no
porto, transformação digital e desenvolver

soluções e oportunidades de negócios

TERÇA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 2022

focado nos eixos de gover-

nança, processos e sistemas. 

No eixo de governança, a ideia 

era tentar mobilizar e incen-

�var as comunidades portuá-

rias para que se convencessem 

de que vale a pena imple-

mentar um PCS, não somente 

entes públicos, mas todas as 

en�dades privadas, associa-

ções e empresas. Para esse 

eixo, foi construído um plano 

de negócios para os portos de 

Santos e Itajaí”, comentou.

 O especialista explicou 

que, para se criar o PCS, foi 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

Pedro Cavalcante/SPA

Pedro Cavalcante/SPA
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Transnordes�na poderá receber
recursos do Finor

Empresa busca transportadores para atender serviço de logís�ca para o escoamento da celulose nas estradas 

ção, ainda neste mês de agos-

to, para averiguar a evolução 

financeira, �sica e contábil do 

empreendimento.

 O projeto da ferrovia da 

Transnordes�na prevê a cons-

trução de 1.753 km de ferro-

vias nos estados de Pernam-

buco, Ceará e Piauí, além da 

recuperação de 585 km do tre-

cho que liga Cabo (PE) a Porto 

Real do Colégio, em Alagoas. O 

trajeto conectará ainda os por-

tos de Pecém (CE) e Suape (PE). 

A previsão de conclusão é es�-

mada em três anos e meio. A 

obra começou em 2006. 

Com a recente decisão do Tri-

bunal de Contas da União (TCU), 

em 27 de julho, que autorizou 

novamente a u�lização de re-

cursos públicos nas obras de 

construção da ferrovia Trans-

nordes�na, os ministérios do 

Desenvolvimento Regional 

(MDR) e da Infraestrutura 

(Minfra) analisam um novo 

cronograma de repasse de 

recursos do Fundo de In-

ves�mento  do  Nordeste 

(Finor).

 A ferrovia conta com um 

financiamento aprovado de 

R$1,1 bilhão por meio do Finor. 

Até a suspensão dos repasses 

dos recursos pelo TCU, em 

2017, o fundo havia repassado 

R$ 517,1 milhões para as 

obras. A expecta�va é que até 

o final de setembro todas as 

análises técnicas sejam rea-

lizadas para retomar o fluxo 

normal do aporte restante de 

R$ 625,9 milhões já aprovados 

de financiamento.

 “Temos total interesse em 

contribuir com essa obra tão 

importante que trará muitos 

bene�cios ao povo nordes�no. 

Assim como a transposição do 

São Francisco emancipa a po-

 O obje�vo é elevar a com-

pe��vidade da produção agrí-

cola e mineral da região Nordes-

te, com uma logís�ca mais 

eficiente unindo a ferrovia de 

alto desempenho aos portos 

nordes�nos, que possuem ca-

lado profundo e conseguem 

receber navios de grande porte.

HISTÓRICO

As obras de construção da Fer-

rovia Transnordes�na são con-

troladas pela Companhia Side-

rúrgica Nacional (CSN). 

 Em 2017, o TCU determi-

nou à Valec, ao Fundo de In-

vesimento do Nordeste (Fi-

nor), ao Fundo Cons�tucional 

de Financiamento do Nordes-

te (FNE), ao Fundo de Desen-

volvimento do Nordeste (FDNE), 

e ao Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e So-

cial (BNDES) que se abs�ves-

sem de des�nar recursos, a 

qualquer �tulo, para as obras 

de construção da Transnor-

des�na ou para a concessio-

nária. 

 Na época, o ministro do 

TCU Walton Alencar, que 

propôs a medida, havia apon-

tado que a manutenção dos 

aportes representaria “risco 

concreto de danos ao erário 

público” e que havia “sério 

descompasso entre os inves-

�mentos e o cronograma �sico 

e contábil” da obra.

 Na decisão atual, relatada 

pelo ministro, a corte revogou 

essas restrições, a mantendo 

O obje�vo da ferrovia é elevar a compe��vidade da produção agrícola e mineral da região 
Nordeste, com uma logís�ca mais eficiente e conectada aos portos nordes�nos

Eldorado contrata caminhoneiros para atuar no MS e em SP

A Eldorado Brasil está em busca 

de caminhoneiros e de empre-

sas de transporte de pequeno e 

médio porte, para atender o 

serviço de logís�ca para o es-

coamento da celulose nas es-

tradas. O serviço é uma oportu-

nidade, especialmente, para 

aqueles que atuam no Mato 

Grosso do Sul e em rota no inte-

rior de São Paulo, próximo à 

divisa com o estado do Centro-

Oeste. A Indústria está locali-

ada em Três Lagoas (MS), onde 

acontecem os embarques.

 Atualmente a Eldorado 

Brasil tem capacidade de pro-

dução anual de 1,8 milhão de 

toneladas de celulose, o que 

equivale a mais de 5 mil tone-

ladas por dia, podendo chegar, 

diariamente, a 130 caminhões 

carregados com o produto. Os 

principais des�nos destes ca-

minhões são para as cidades 

catarinenses de São Francisco 

do Sul, Itapoá e Itajaí, além de 

Paranaguá (PR) e Santos (SP).

 “Os caminhões integram 

uma etapa primordial para 

nossas exportações, por isso, 

buscamos transportadores au-

tônomos e empresas parceiras 

para ampliar esse �me. As 

Divulgação

Divulgação

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Os principais des�nos destes caminhões 
são para as cidades catarinenses de 
São Francisco do Sul, Itapoá e Itajaí,

 além de Paranaguá (PR) e Santos (SP)

contratações são feitas dire-

tamente pela Transportadora 

Eldorado Celulose”, informa 

Flávio da Rocha Costa, gerente 

geral de Logís�ca de Celulose.

 Para ampliar a estocagem e 

dar ainda mais agilidade aos 

processos de logís�ca da celu-

lose, a empresa está construin-

do um novo terminal portuário 

no Porto de Santos (SP), com 

previsão de conclusão em 

2023. Com ele, a empresa irá 

triplicar sua capacidade de es-

coamento de celulose, chegan-

do a 3 milhões de toneladas por 

ano. “Isso significa mais opor-

tunidades para parcerias a 

par�r de Três Lagoas”, afirma 

Flávio.

 Para obter mais infor-

mações e fazer o cadastro, os 

interessados em transportar a 

celulose Eldorado Brasil, po-

derão entrar em contato por 

meio de canais de comuni-

cação disponibilizados pela 

empresa. Os números são (67) 

99656-1551 e (67) 99868-

2633.

A EXPECTATIVA É 

QUE ATÉ O FINAL DE 

SETEMBRO TODAS AS 

ANÁLISES TÉCNICAS 

SEJAM REALIZADAS 

PARA RETOMAR O 

FLUXO NORMAL DO 

APORTE RESTANTE 

DE R$ 625,9 MILHÕES 

JÁ APROVADOS DE 

FINANCIAMENTO.

pulação em relação à água, a 

Transnordes�na vai impulsio-

nar o desenvolvimento eco-

nômico da região”, ressaltou o 

ministro do Desenvolvimento 

Regional, Daniel Ferreira.

 Um novo cronograma de 

conclusão do empreendimento 

foi apresentado no início deste 

mês pela concessionária res-

ponsável pelo empreendimen-

to ao MDR – administrador do 

Finor -, ao Minfra e à Agência 

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT).

 Uma equipe técnica do 

MDR realizará uma fiscaliza-

REGIÃO CENTRO-OESTE

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Com liberação do TCU, ministérios analisam repasse
de verbas do Fundo de Inves�mento do Nordeste 


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7

